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Motivos de prática do triatlo: um estudo 
com atletas de Santa Catarina

Reasons for triathletes  practice: a study with athletes from Santa 
Catarina state

Resumo: Este estudo apresenta quais fatores motivacionais são considera-
dos mais importantes para a prática do triatlo em Santa Catarina através da 
aplicação do questionário Escala de Motivos para a Prática Esportiva (EMPE), 
adaptado por Barroso (2007) entre 47 triatletas do sexo masculino, com 
faixa etária compreendida entre 18 e 49 anos. Investigou-se ainda a variável 
tempo de prática. Os resultados indicaram que os fatores mais importantes 
são Saúde, Condicionamento Físico e Técnica, não houve diferença esta-
tística significativa entre estes três domínios (p>0,050). Subsequentemente, 
os fatores Energia, Afiliação, Contexto e Status apareceram com um menor 
grau de importância. Conclui-se que o conhecimento dos fatores que en-
volvem a motivação é de grande importância para técnicos e treinadores, 
pois proporciona subsídios necessários para a estimulação de programas e 
treinos específicos voltados ao interesse do praticante, a fim de tornar sua 
prática mais alegre e duradoura.

Palavras-chave: Motivação; Prática; Atletas.

Abstract: This study introduce which motivational factors are considered the 
most important to triathlon’s practices in Santa Catarina through application 
of “Escala de Motivos para a Prática Esportiva” (EMPE), adapted by Barroso 
and Krebs (2007) between 47 male triathletes aged between 18 and 49 years 
old. It was also investigated time of practices. The results indicated that the 
most important factors are health, physical conditioning and technique, didn’t 
have significantly different between these three domains (p>0,05). Conse-
quently, the factors energy, affiliation, context and status were less degree of 
importance. It was concluded that knowing the factors that involve motivation 
is very important to coaches, because it provides subsidies to stimulate speci-
fics programs and training related to the players’ interesting in order to make 
their practices funnier and more lasting.
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1 INTRODUÇÃO

O triatlo é um esporte recente, em pleno 
desenvolvimento, sendo a busca por informação 
científica necessária para a evolução da modali-
dade. A adaptação de uma atividade que envolve 
a natação, o ciclismo e a corrida em uma única 
modalidade esportiva leva ao desafio de supera-
ção para completar uma prova e diversos são os 
motivos que levam esses indivíduos a iniciarem 
nesse esporte (FREITAS; ARAÚJO; PEREIRA, 2008).

O triatlo se distingue das demais modalida-
des por ser desgastante e apresentar motivações 
e características peculiares. Permite ao praticante 
testar não somente limites físicos, mas também 
capacidades excedentes com relação à resistência 
mental e, encontrar na rotina de treinos, os moti-
vos que levam a permanecer no esporte (DOMIN-
GUES FILHO, 2001). Para Cratty (1984), uma das 
principais motivações nos esportes parece ser o 
desafio de vencer obstáculos, colocar tensões em 
si mesmo e obter sucesso.

A motivação para os psicólogos do esporte 
e do exercício pode ser considerada a partir de 
diversos pontos de vista. Weinberg e Gould (2001) 
citam o conceito de motivação com Sages (1977) 
que afirma “a motivação pode ser definida sim-
plesmente como a direção e a intensidade de nos-
so esforço”. Seguindo uma linha semelhante, a 
teoria da autodeterminação (DECI; RYAN, 1985) 
afirma que a motivação para determinada ativida-
de deve ser realizada de forma divertida e praze-
rosa, sendo praticadas de forma intrínseca e evi-
tando influências do meio externo.

	 Estudos realizados por Ntoumanis, Ed-
munds e Duda (2009), Holt et al. (2009) e Curran 
et al. (2009) demonstra que indivíduos motivados 
intrinsecamente apresentam outros fatores psico-
lógicos positivos como paixão pela prática, melhor 
adaptação em momentos de estresse e boas rela-
ções interpessoais. Os agentes socializantes pos-
suem um papel importante no contexto, podendo 
estimular as a autonomia, competência e as rela-
ções deste indivíduo no contexto esportivo (DECI; 
RYAN, 2012)

	 Sabe-se que existem vários fatores/catego-
rias motivacionais orientando um indivíduo para 
seus objetivos, ou seja, direcionando o seu com-
portamento e, que dependendo de fatores pes-
soais (intrínsecos) e circunstanciais (extrínsecos), 

alguns possuem maior importância que outros. É 
importante ressaltar que indivíduos distintos po-
dem realizar a mesma atividade, animados por 
motivos e intensidades diferentes (MACHADO, 
1997). Enquanto algumas pessoas praticam es-
portes por prazer, outras o fazem para ganhar 
medalhas e reconhecimento (VIANA, 2008).

Conhecer os motivos que levam à prática 
de determinada atividade é saber direcionar de 
forma mais adequada a atividade. Segundo Feijó 
(1998, p. 147), 

o processo motivacional é a função dinamiza-
dora do treinamento, da aprendizagem.” São 
os motivos que canalizam as informações per-
cebidas na direção do comportamento. Saber o 
que motiva um atleta é saber como fazer essa 
pessoa treinar melhor e com mais qualidade. 

Nesse sentido, conhecer os motivos que le-
vam os atletas a praticarem sua modalidade é um 
aspecto de grande importância para professores 
de educação física, treinadores e técnicos, pois 
proporciona subsídios necessários para a estimu-
lação de seus programas e treinos específicos. 
Desta forma, observa-se a importância de investi-
gar os principais motivos que levam os indivíduos 
a praticarem o triatlo. Sendo assim, esse estudo 
teve como objetivo descobrir quais os principais 
fatores motivacionais envolvidos na prática do 
triatlo em Santa Catarina, bem como averiguar se 
existe diferença nos praticantes conforme tempo 
de prática.

2 MÉTODOS

2.1 Participantes do estudo

Participaram do presente estudo 47 triatle-
tas (32,42±8,93 anos) de Santa Catarina do sexo 
masculino, com idades entre dezoito e quarenta e 
nove anos que estiveram ativamente treinando e 
participando de provas organizadas a nível esta-
dual pela Federação de Triathlon de Santa Catari-
na (FETRISC) no primeiro semestre de 2010.

2.2 Instrumento

Para a identificação dos principais fatores 
motivacionais envolvidos na prática do triatlo em 
Santa Catarina foi utilizada a Escala de Motivos 
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Para Prática Esportiva – EMPE (BARROSO, 2007), 
a qual é uma validação brasileira do instrumen-
to Participation Motivation Questionnaire – PMQ. 
(GILL; GROSS; HUDDLESTONE, 1983). Esse ins-
trumento compreende uma escala com valores de 
0 a 10, orientando as respostas, em que o parti-
cipante deve atribuir um valor para cada uma de 
suas 33 afirmações. Os valores são classificados 
em “Nada importante” (valor = 0), “Pouco impor-
tante” (valores 1, 2 e 3), “Importante” (valores 4, 
5 e 6), “Muito importante” (valores 7, 8 e 9) e “To-
talmente importante” (valor = 10). Estes itens, por 
sua vez, são agrupados posteriormente em sete 
dimensões motivacionais: status, condicionamen-
to físico, liberação de energia, contexto, aperfei-
çoamento técnico, afiliação e saúde. 

2.3 Procedimentos

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP 
da Universidade do Estado de Santa Catarina – 
UDESC (protocolo nº 37/2010). Para a obtenção 
da amostra, foi realizado um contato prévio com 
os atletas e treinadores. Este primeiro contato foi 
necessário para explanação dos objetivos da pes-
quisa e a verificação da possibilidade de realização 
no ambiente dos treinamentos e de competição. 
Após a aprovação, foi agendada uma determina-
da data para a aplicação do instrumento. Como 
critério de inclusão da amostra, os participantes 
da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, atendendo às normas nacio-
nais de ética e pesquisa. Posteriormente, foram 
orientados a responderem individualmente, sem 
qualquer tipo de ajuda e influência externa.

2.4 Análise estatística

A tabulação e análise dos dados foram rea-
lizadas mediante utilização de software de fomen-
tação de planilhas e procedimentos estatísticos. 
Os valores (de 0 a 10) obtidos em cada domínio 
foram analisados por meio da estatística descritiva 
(média ou mediana; desvio padrão ou intervalo 
interquartílico). Para comparação das médias de 
cada domínio motivacional foi utilizado o teste de 
análise de variância ANOVA para medidas repe-
tidas. Utilizou-se também o teste de U de Mann

-Whitney para verificar possíveis diferenças entre 
cada categoria motivacional e o tempo de práti-
ca na modalidade (menos de 5 anos e mais de 5 
anos de prática). O nível de significância adotado 
foi de p< 0,05. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados aqui apresentados foram dis-
cutidos de acordo com os objetivos do estudo.  A 
Tabela 1 evidencia os dados das sete categorias 
motivacionais do grupo em geral. 

Tabela 1 - Descrição das sete categorias motivacionais do 

grupo em geral (n=47).

Categorias  DP

Status 5,6 2,1

Cond. Físico 8,3 1,4

Energia 7,6 1,4

Contexto 6,1 1,7

Técnica 8,1 1,5

Afiliação 7,2 2,2

Saúde 8,4 1,7

Embora os valores obtidos evidenciassem 
que todos os fatores motivacionais são considera-
dos “importantes” ou “muito importantes” confor-
me o protocolo do EMPE, os de maior motivação 
para a prática esportiva dentre todos os atletas 
participantes da pesquisa foram a preocupação 
com a “Saúde” (8,4+1,7), o “Condicionamento 
Físico” (8,3+1,4) e a “Técnica” (8,1+1,5), sendo 
que não foram observadas diferenças estatísticas 
entre estes três domínios (p>0,05).  Entretanto, 
foram observadas diferenças destes domínios com 
os demais (p<0,050). As categorias “Contexto” 
(6,1+1,7) e “Status” (5,6+2,1) apresentaram os 
menores valores médios, ainda que consideradas 
importantes conforme o instrumento. Não foram 
observadas diferenças estatísticas entre estes dois 
fatores (p=0,089). 

A ordem de importância encontrada no pre-
sente estudo se aproxima da observada em diver-
sas pesquisas realizadas com atletas e praticantes 
de exercício físico no âmbito de investigação da 
motivação para a prática esportiva. O estudo de 
Andrade et al. (2006), com nadadores entre 11 
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e 25 anos de ambos os sexos, destacou fatores 
motivacionais dominantes relacionados à técnica 
e saúde. No estudo citado, quando comparados 
os sexos, encontrou-se que os homens dão maior 
importância à forma e condicionamento físico em 
relação às mulheres. Deschamps et al. (2009) ava-
liaram cento e dezenove universitários de 18 a 49 
anos, praticantes de atividade física  e constata-
ram que os principais motivos que levaram a práti-
ca estão relacionados principalmente à saúde. De 
maneira geral, tanto atletas quanto praticantes de 
atividade física procuram os fatores saúde e con-
dicionamento físico na prática. 

A análise dos escores das categorias moti-
vacionais conforme o tempo de prática pode ser 
visualizado na tabela 02. Os fatores “Saúde”, 
“Condicionamento Físico” e “Técnica” apresenta-
ram as maiores médias, tanto entre os mais ex-
perientes quanto os que são mais novatos, assim 
como, os fatores “Contexto” e “Status” são me-
nos importantes ao longo dos anos praticando o 
esporte. Quando comparadas, foram observadas 
diferenças estatísticas apenas para o fator “Ener-
gia” a favor do grupo de menor tempo de prática 
(p<0,050). 

A mesma relação dos resultados apresenta-
dos no presente estudo é observada no estudo de 
Silva (2008), ao avaliar a motivação para a prática 
de Jiu-Jítsu em 128 praticantes com idade entre 
14 e 58 anos (sendo 126 do naipe masculino) uti-
lizando o EMPE. No referido estudo constatou-se 
também que os fatores Saúde, Técnica e Condi-

cionamento Físico são importantes tanto para ini-
ciantes quanto para avançados, assim como Status 
e Contexto são menos importantes. Foi observada 
diferença estatisticamente significativa apenas na 
categoria Condicionamento Físico, indicando que 
praticantes com até dois anos de prática são mais 
motivados por este fator do que os que apresen-
tam uma experiência superior à cinco anos com a 
arte marcial. 

 O estudo de Müller (2007) verificou que o 
aperfeiçoamento técnico foi o principal motivo que 
levou 12 paraquedistas profissionais e amadores 
do sexo masculino com idade compreendida entre 
25 e 45 anos a praticarem sua modalidade. En-
controu-se que os profissionais, comparando-se 
aos amadores, possuem motivações que pouco se 
diferem em escala de pontos dentro de cada fator 
motivacional mesmo possuindo um maior número 
de saltos e tempo de prática.

Estes achados podem indicar que ao longo 
da prática do triatlo os fatores motivacionais não 
são alterados significativamente. De uma manei-
ra geral, o tempo de experiência de praticantes 
e atletas em seus esportes parece não provocar 
mudanças significativas nos fatores motivacionais.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os objetivos propostos neste 
estudo, verificou-se que para os atletas partici-
pantes da pesquisa, os principais fatores motiva-

Tabela 2 - Mediana e intervalo interquartílico das sete categorias motivacionais do grupo de acordo com o tempo de prática. 

Categorias Tempo de prática Md Q1 Q3 P

Status
Até 05 anos 5,6 3,6 7,3

0,136
Mais de 05 anos 6,2 4,6 7,4

Cond. Físico
Até 05 anos 8,3 7,8 9,0

0,355
Mais de 05 anos 9,0 7,9 9,7

Energia
Até 05 anos 7,8 6,5 8,3

0,010*
Mais de 05 anos 8,3 7,4 8,5

Contexto
Até 05 anos 5,6 4,9 6,7

0,784
Mais de 05 anos 7,0 5,6 8,0

Técnica
Até 05 anos 8,5 6,9 9,4

0,417
Mais de 05 anos 8,6 7,2 9,5

Afiliação
Até 05 anos 7,0 5,6 8,8

0,188
Mais de 05 anos 8,6 5,7 9,4

Saúde
Até 05 anos 8,7 7,7 9,3

0,178
Mais de 05 anos 9,3 7,6 10,0

* Valores de p<0,05
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cionais que impulsionam a prática do triatlo são a 
Saúde, Condicionamento Físico e a Técnica, com 
pouca diferença entre eles. Esses fatores estão 
intimamente relacionados com os aspectos moti-
vacionais de ordem intrínseca, considerados mais 
duradouros, o que favorece a adoção de um esti-
lo de vida ativo por parte do atleta possivelmente 
durante toda a sua vida. O fator técnica justifi-
ca-se pelo fato de o triatlo caracterizar-se como 
um esporte altamente competitivo, mesmo entre 
os atletas amadores, e praticados em sua maioria 
por homens, onde a economia de energia durante 
o treinamento e em competições apresenta gran-
de grau de importância no desempenho, uma vez 
que envolve três modalidades praticadas sequen-
cialmente, apresentando grande variedade de 
técnicas na natação, ciclismo e corrida, com um 
enfoque na técnica em si e não na força física. 

Para motivar melhor os praticantes de triatlo, 
uma abordagem nos treinos mais voltada para a 
saúde, condicionamento físico e aperfeiçoamen-
to técnico talvez seja a melhor alternativa. Uma 
forma para se alcançar esse objetivo poderia ser 
implantar avaliações aos treinamentos como: o 
controle da frequência cardíaca, medidas antro-
pométricas como índice de massa corporal, per-
centuais de massa magra e gorda, medidas de fle-
xibilidade e testes de aptidão cardiorrespiratória. 
Incentivar ainda momentos para o aprimoramento 
da técnica através de uma série de exercícios pode 
tornar a prática mais atraente e motivante. 

Acredita-se ser de grande importância o co-
nhecimento dos motivos que levam os atletas a 
praticarem o triatlo, pois através deste conheci-
mento pode-se contribuir para mantê-los por mais 
tempo dentro da modalidade, e assim, aumentar 
o número de praticantes.
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